
A sociedade do açúcar e a economia 
complementar colonial

Exercícios



1. (FUVEST 2024)  “Na coluna do ativo como na do pas-
sivo, seria difícil exagerar o papel do açúcar na história 

do Brasil colonial. Se ele foi o produto que proporcionou a base 
inicial solidamente econômica para o esforço do colonizador, foi 
também o que plasmou o regime de propriedade latifundiária, 
instalou a escravidão africana na América portuguesa e, no seu 
exclusivismo, inibiu o desenvolvimento da policultura (...), em-
bora estimulando, em áreas apartadas, a pecuária e a lavoura de 
subsistência. (...) Ele desenvolveu um estilo de vida que marcou 
a existência de todas as camadas da população que integrou, re-
servando, contudo, seus privilégios a uns poucos.”

MELLO, Evaldo Cabral de. Um imenso Portugal: História e historiografia. 
São Paulo: Ed. 34, 2002. p.110.

O texto indica que, no Nordeste açucareiro dos séculos XVI e XVII, 

a) a mão de obra de escravizados de origem africana e indíge-
na era empregada nos canaviais, na pecuária e na lavoura de 
subsistência.   

b) a distribuição de terras baseava-se na concessão, pela Coroa 
portuguesa, de privilégios e pequenos lotes a donatários.   

c) os privilégios concentravam-se nas mãos dos senhores de 
engenho, em detrimento da população escravizada ou livre 
e pobre.   

d) o desenvolvimento de relações socioeconômicas fundadas na 
horizontalidade recebia estímulos governamentais.   

e) o modo de produção feudal prevaleceu na exploração agríco-
la pela metrópole.   

 

2. (UNESP 2021)  O consumo dos alimentos nas pro-
priedades de monocultura de cana-de-açúcar estava […] 

baseado no que se podia produzir nas brechas de um grande 
sistema subordinado ao mercado externo, resultando em uma 
grande quantidade de farinha de mandioca, feijões de diversos 
tipos, batata-doce, milho e cará comidos com pouco rigor, além 
de uma cultura do doce, cristalizada na mistura das frutas com 
açúcar refinado e simbolizada, popularmente, pela rapadura.

(Paula Pinto e Silva. “Sabores da colônia”. In: Luciano Figueiredo (org). 
História do Brasil para ocupados, 2013.)

O texto caracteriza formas de alimentação no Brasil colonial e 
revela 

a) o esforço metropolitano de diversificar a produção da colô-
nia, com o intuito de ampliar as vendas de alimentos para ou-
tros países europeus.   

b) a diferença entre a sofisticação da alimentação da população 
colonial e o restrito conjunto de alimentos disponíveis na 
metrópole.   

c) a articulação entre um sistema de produção voltado ao aten-
dimento das necessidades e interesses da metrópole e as 
estratégias de subsistência.   

d) o interesse dos grandes proprietários de terras na colônia de 
produzir para o mercado interno, rejeitando a submissão ao 
domínio metropolitano.   

e) a separação entre as lavouras voltadas ao fornecimento de 
alimentos para os países vizinhos e as plantações destinadas 
ao consumo interno.   

 

3. (UNESP 2021)  A produção de açúcar no Brasil colonial 
era parte de um conjunto de processos e relações que ul-

trapassavam os limites da colônia e incluíam 

a) a estruturação do engenho como unidade produtiva, a disposição 
portuguesa de povoar a colônia e o comércio sistemático com a 
América espanhola.   

b) as técnicas de cultivo indígenas, as mudas de cana procedentes do 
mundo árabe e a intermediação britânica na comercialização.   

c) a adaptação da cana à terra roxa do Nordeste, o conhecimento téc-
nico dos imigrantes e a atuação holandesa no transporte marítimo.   

d) a constituição da grande propriedade, o tráfico de africanos escra-
vizados e a existência de amplo mercado consumidor na Europa.   

e) o avanço da ocupação das áreas centrais da colônia, o recurso à 
mão de obra nativa e o crescimento do gosto pelos sabores doces 
na Europa.   

 

4. (ENEM 2021)  Eu, Dom João, pela graça de Deus, faço 
saber a V. Mercê que me aprouve banir para essa cidade 

vários ciganos – homens, mulheres e crianças – devido ao seu es-
candaloso procedimento neste reino. Tiveram ordem de seguir 
em diversos navios destinados a esse porto, e, tendo eu proibido, 
por lei recente, o uso da sua língua habitual, ordeno a V. Mercê 
que cumpra essa lei sob ameaça de penalidades, não permitindo 
que ensinem dita língua a seus filhos, de maneira que daqui por 
diante o seu uso desapareça.

TEIXEIRA, R. C. História dos ciganos no Brasil. Recife: Núcleo da Estudos 
Ciganos, 2000.

A ordem emanada da Coroa portuguesa para sua colônia ameri-
cana, em 1718, apresentava um tratamento da identidade cultu-
ral pautado em 

a) converter grupos infiéis à religião oficial.   
b) suprimir formas divergentes de interação social.   
c) evitar envolvimento estrangeiro na economia local.   
d) reprimir indivíduos engajados em revoltas nativistas.   
e) controlar manifestações artísticas de comunidades autóctones.   

 

5. (ENEM PPL 2021)  Em Minas Gerais, Pernambuco e 
outras partes do Brasil, as pessoas de origem mista, e até 

pessoas brancas casadas com elas, eram excluídas do governo 
municipal, das irmandades leigas, do clero, de certos comércios 
e profissões. A eleição de um certo homem para a Câmara de 
Cachoeira, na Bahia, foi contestada em 1748 porque “ele era um 
homem cuja qualidade de sangue ainda era desconhecida”, e isso 
a despeito do fato de que tinha diploma universitário.

 SCHWARTZ, S. Gente da terra braziliense da nação. lii: MOTA, C. G. (Org.). 
Viagem incompleta: a experiência brasileira (1500-2000). São Paulo: 

Senac, 2000 (adaptado).
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Depreende-se do texto que a configuração política da América 
portuguesa setecentista era marcada pelo(a) 

a) soberania da Igreja na solução de conflitos.   
b) restrição da participação nas instituições locais.   
c) investimento em educação nos núcleos urbanos.   
d) crescimento da liberalidade na distribuição de alforrias.   
e) interdição de associações no mundo dos negócios.   

 

6. (ENEM 2020)  Porque todos confessamos não se poder 
viver sem alguns escravos, que busquem a lenha e a água, 

e façam cada dia o pão que se come, e outros serviços que não 
são possíveis poderem-se fazer pelos Irmãos Jesuítas, máxime 
sendo tão poucos, que seria necessário deixar as confissões e 
tudo mais. Parece-me que a Companhia de Jesus deve ter e ad-
quirir escravos, justamente, por meios que as Constituições per-
mitem, quando puder para nossos colégios e casas de meninos.

LEITE, S. História da Companhia de Jesus no Brasil. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1938 (adaptado).

O texto explicita premissas da expansão ultramarina portuguesa 
ao buscar justificar a 

a) propagação do ideário cristão.   
b) valorização do trabalho braçal.   
c) adoção do cativeiro na Colônia.   
d) adesão ao ascetismo contemplativo,   
e) alfabetização dos indígenas nas Missões.   

 

7. (ENEM 2019)  O processamento da mandioca era uma 
atividade já realizada pelos nativos que viviam no Brasil 

antes da chegada de portugueses e africanos. Entretanto, ao lon-
go do processo de colonização portuguesa, a produção da fari-
nha foi aperfeiçoada e ampliada, tornando-se lugar-comum em 
todo o território da colônia portuguesa na América. Com a con-
solidação do comércio atlântico em suas diferentes conexões, a 
farinha atravessou os mares e chegou aos mercados africanos.
BEZERRA, N. R. Escravidão, farinha e tráfico atlântico: um novo olhar so-
bre as relações entre o Rio de Janeiro e Benguela (1790-1830). Disponível 

em: www.bn.br. Acesso em: 20 ago. 2014 (adaptado).

Considerando a formação do espaço atlântico, esse produto 
exemplifica historicamente a 

a) difusão de hábitos alimentares.    
b) disseminação de rituais festivos.    
c) ampliação dos saberes autóctones.    
d) apropriação de costumes guerreiros.    
e) diversificação de oferendas religiosas.    

 

8. (ENEM PPL)  Os próprios senhores de engenho eram 
uns gulosos de doce e de comidas adocicadas. Houve 

engenho que ficou com o nome de “Guloso”. E Manuel Tomé 
de Jesus, no seu Engenho de Noruega, antigo dos Bois, vivia a 
encomendar doces às doceiras de Santo Antão; vivia a receber 
presentes de doces de seus compadres. Os bolos feitos em casa 
pelas negras não chegavam para o gasto. O velho capitão-mor era 

mesmo que menino por alfenim e cocada. E como estava sempre 
hospedando frades e padres no seu casarão de Noruega, tinha o 
cuidado de conservar em casa uma opulência de doces finos.
FREYRE, G. Nordeste: aspectos da influência da cana sobre a vida e a paisa-

gem do Nordeste do Brasil. Rio de Janeiro: José Olympio, 1985 (adaptado).

O texto relaciona-se a uma prática do Nordeste oitocentista que 
está evidenciada em: 

a) Produção familiar de bens para festejar as datas religiosas.    
b) Fabricação escrava de alimentos para manter o domínio das elites.    
c) Circulação regional de produtos para garantir as trocas 

metropolitanas.    
d) Criação artesanal de iguarias para assegurar as redes de 

sociabilidade.    
e) Comercialização ambulante de quitutes para reproduzir a 

tradição portuguesa.    

 

9. (UECE)  A peculiaridade da pecuária sertaneja no Brasil 
do século XVIII esteve ligada principalmente às relações 

de trabalho nela estabelecidas. Acerca dessas relações, é correto 
afirmar-se que 

a) predominava o trabalho escravo em larga escala, semelhante 
ao sistema aplicado nos grandes engenhos de açúcar.   

b) havia predominância do trabalho de negros libertos, mestiços 
livres, brancos pobres e, em pequena escala, escravos africanos.   

c) a mão de obra negra e escrava na pecuária era maioria em 
relação a outros trabalhadores, mas diferenciava-se pelo fato 
de o trabalho ser mais brando.   

d) nas fazendas de gado, o percentual de livres e escravos era em 
torno de cinquenta por cento para cada categoria, uma vez que 
era um trabalho que exigia um grande número de trabalhadores.   

 

10. (CESGRANRIO)  Apesar do predomínio da agroma-
nufatura açucareira na economia colonial brasileira, a 

pecuária e a extração das “drogas do sertão” foram fundamen-
tais.  A esse respeito, podemos afirmar que: 

a) ocorreu uma grande absorção da mão de obra escrava negra, 
particularmente na pecuária.   

b) a presença do indígena na extração das “drogas do sertão” foi 
essencial pelo conhecimento da geografia da região nordeste.   

c) por serem atividades complementares, a força de trabalho 
não se dedicava integralmente a elas.   

d) ambas foram responsáveis pelo processo de interiorização 
do Brasil colonial.   

e) possibilitaram o surgimento de um mercado interno que se 
contrapunha às flutuações do comércio internacional.   

GABARITO:  

01: [C]
02: [C]
03: [D]
04: [B]
05: [B]

06: [C]
07: [A]
08: [D]
09: [B]
10: [D]  
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